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Carvalho Barboea

SsqueXétlco e feio e^rígiâo no enredo
daa peças que o compem, e bruto zit impreseao
que nos causa horror, o ar^do, no galpao ,
se faz uLi-monstro tal que até noa, cete mêàol ● ● ●

2 de ve-lo, porém, a retalhar o chão ,
de um trato mjaasapé ou rústico vargeLoJi
Transforma-se Liie, então^^ rx etitude e o segredo
a fetàldade, e o arado e uma revelaçaoJi..

● ●

qu-1 novo tita rural, a-ultlpllcaiado o
o trjib-ilho através do fecundo pro í^lo
das lavouras, o ̂ rado é o xjaigo venerando,

que eecí jornais perder o esplendido vigor,
todo se eleva em glória e se exalta e:,; pirestígio
para g:tudio da terra e o tem do 1-vrador ̂● ● ● ●
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